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...a idéia que permanece é aquela da 
extraordinária pluralidade e do alcance imenso 
desta atividade intelectual que escolhemos 
porque ela nos permite ver e sentir; descrever, 
representar e explicar, desmembrar e integar; 
admirar e amar a natureza e a sociedade... 
pensando assim, talvez possamos entender que  
a Geografia sempre se interessou por todos os 
mundos possíveis...  

 (Oswaldo Bueno  Amorim Filho) 
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EPISTEMOLOGIA DA GEOGRAFIA 
 
Carga horária: 80 horas - Créditos: 04 
Obrigatória 
 

Ementa 

Evolução do Pensamento Geográfico. Epistemologia da Ciência Geográfica. Eixos 
temáticos do Estudo Geográfico: espaço, território, região.Organização Política da 
Sociedade.. 

 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
A construção do pensamento geográfico: Senso comum, arte, religião, filosofia e ciência. A ciência 
moderna e o status cientifico da geografia. As escolas e correntes do pensamento geográfico. A 
construção da geografia no Brasil. Bases da geografia cultural, ambiental e crítica. Geografia, pós-
modernidade e globalização. Tendências e perscpectivas do pensamento geográfico. 

I – Bases Filosóficas: Introdução a Epistemologia; Kant e Geografia; Dialética de Hegel; Empirismo e 
Positivismo; Marx e o Materialismo Histórico Dialético; Husserl e a Fenomenologia; Estruturalismo; 
Possibilidades no Sistema Cassireriano; Hermenêutica e Geografia 

II – Teoria e Método: Os precursores da geografia; A Geografia Cientifica Clássica; Os métodos da 
Geografia  

III - Geografia Contemporânea: Novos Caminhos da Geografia: Sistêmica; Estruturalista/marxista; 
Comportamental; Cultural-Fenomenológica; A virada lingüística; Elementos modernos e pós-modernos da 
Geografia 

 
 
LEITURAS OBRIGATÓRIAS MODULO 1: Bases Filosóficas (primeira semana de agosto)  
 

1. CAPEL, Horácio. Filosofía y Ciência em la Geografia Contemporánea: una introdución a la 
Geografia. Barcanova, 1981.  

2. KANT, I . Crítica da Razão Pura, São Paulo: Martin Claret, 2003. 

3. CLAVAL, Paul. Epistemologia da Geografia. Editora UFSC. Florianópolis, 2011. 

4. BACHELARD, Gaston. A Formação do Espírito Científico: Contribuição para uma Psicanálise do 
Conhecimento. Rio de Janeiro: Contraponto, 1996. 

5. BAKTIN, Mikhail M. Marxismo e Filosofia da Linguagem: Problemas Fundamentais do Método 
Sociológico na Ciência da Linguagem. SP. Hucitec. 1999 

6. CASSIRER, E. Ensaio sobre o Homem. Introdução a uma Filosofia da Cultura Humana. São Paulo: 
Matins Fontes, 1997. 
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LEITURAS OBRIGATÓRIAS MODULO 2: Teoria e Método  (segunda semana de agosto) 
 

7. SANTOS, M. Por Uma Geografia Nova, São Paulo: HUCITEC/EDUSP, 1978 

8. .MENDONÇA, F.A. e KOZEL, S. Elementos de epistemologia da geografia contemporânea. 
Curitiba: Editora da UFPR, 2002. 

9. SPOSITO, E. S. Geografia e Filosofia – Contribuição para o Ensino do Pensamento Geográfico, 
São Paulo: editora UNESP, 2003. 

 
 
LEITURAS OBRIGATÓRIAS MODULO 3: Geografia Contemporânea  (a combinar) 
 

10. HARVEY, D. Espaços de Esperança. tradução A.U. Sobral & M. S. Gonçalves, São Paulo: Loyola, 
2004. 

11. BOLLNOW, Otto Friedrich. O homem e o espaço. Curitiba. Editora da UFPR. 2008. 

12. DARDEL, E. L’ Homme et la Terre, Paris: Editions du CTHS, 1990. (já exste publicação em 
portugues pela editora perspectiva)  

13. SANTOS, Milton. A Natureza do Espaço: Técnica e Tempo. Razão e Emoção. EDUSP. São Paulo, 
2006. 

14. GOMES, P. C. C. Geografia e Modernidade, Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1996. 

 

 

LEITURA “BÔNUS” – ÚLTIMO SEMINÁRIO 

CASTRO, Josué de. Homens e carangueijos. 

 

 

ORIENTAÇÕES SOBRE O DESENVOLVIMENTO DA DISCIPLINA TEORIA DA 
GEOGRAFIA: 
 

a) TOTAL DE TRÊS SEMANAS: de segunda a sexta, concentrada, pelas manhãs e tardes e 
eventualmente parte da noite. Cada semana será oferecida em períodos diferente; 

b) A leitura obrigatória das obras  deverá ser feita antes do inicio das aulas de cada módulo. Cada 
obra deverá ser fichada e produzida um PAPER que será entregue no inicio das aulas referente a 
cada obra (vinte minutos antes do inicio da aula).  

c) Em hipótese alguma será admitida leitura, fichamento ou interpretação que tenha origem ou 
relação com textos ou resumos retirados da internet. Caso tal atitude seja percebida ou 
descoberta, será considerada falta grave e indefensável. Admite-se e incentiva-se a 
complementariedade da leitura através de pesquisa bibliográfica contida no Portal de periódicos 
da CAPES. A bibliografia contida neste programa é base ou referencia temática para pesquisa; 

d) As aulas serão iniciarão as oito e meia da manhã  e as oito e quarenta e cinco a lista de presença 
será recolhida não havendo mais a possibilidade de assinatura por parte do mestrando, no 
horário da tarde o inicio da aula será as quatorze e trinta e também contará com quinze minutos 
para assinatura das presenças. 

e) As aulas serão temáticas com apresentação de seminários pelos mestrandos em uma escolha 
aleatória no inicio da aula. As apresentações deverão ter uma duração de até uma hora. Após a 
apresentação do seminário, serão escolhidos dois debatedores que analisará o tema desenvolvido 
no seminário. As apresentações dos seminários será uma para cada mestrando. As participações 
como debatedor estará em aberto.  As apresentações serão na sequencia definidas para cada 
módulo;  
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f) O tempo das aulas será dividido em seminários, debate e análises dos mestrandos e síntese 

analítica do professor; 
g) A disciplina só encerrará quando todos os mestrandos realizarem seus seminários. 
h) Ao término da disciplina, os mestrandos terão mais duas semanas para apresentar um ARTIGO 

com observancia das normas técnicas e com qualidade para publicação com o tema que recebeu 
e realizou em dupla o seminário. 

i) Na terceira semana seguinte ao término da disciplina os mestrandos receberão a nota avaliativa 
obtida na disciplina; 

j) A avaliação será dividida em três itens para cada mestrando: I- seminário (30%); II- atuação 
como debatedor e participação qualitativa nas discussões e debates durante as aulas(30%); III- 
artigo final (40%); 

k) O artigo versará sobre as questões teóricas-metodológicas desenvolvidas durante a disciplina 
“epistemologia da geografia” e pesquisas afins que cada um faça; 

l) O ultimo seminário com a “homens e carangueijos” de Josué de Castro, analisaremos o conteúdo 
geográfico contido na obra; 

m) Finalmente, respondendo a pergunta óbvia: sim. Todos e todas terão que ler as obras completas 
indicadas como leitura obrigatória.  
 

 
ORIENTAÇÃO PARA ELABORAÇÃO DO ARTIGO CIENTÍFICO 

 
O artigo científico deverá ser uma abordagem dissertativa tendo como Tema  a problemática defenida 
para análise e se estabelecer, na medida do possível, relação com o Projeto de Dissertação, a partir do 
qual os autores poderão escolher os títulos e a linha de discussão de seus artigos à luz da epistemologia 
da geografia. 
O artigo deverá apresentar o seguinte layout: 

a. Resumo em portugues e tradução em duas línguas (não se admite tradutores eletronicos da 

internet) com no máximo 250 palavra, espaço simples, letra tamanho 8. Times new roman 

b. Cinco palavras-chave; 

c. Identificação dos autores em nota de rodapé na primeira página, espaço simples, letra tamanho 

7, times new roman; 

d. O artigo será escrito em dupla, com no máximo 10 (dez) páginas e no mínimo 08 (oito), espaço 

1, letra tamanho 11, times new roman; 

e. Deverá seguir os padrões de publicação científica (a exemplo dos periódicos indexados pelo 

sistema QUALIS-CAPES), utilizando-se para isto, as regras  da ABNT (Associação Brasileira de 

Normas Técnicas – NBR 6023); 

f. Quesitos a serem observados na correção do artigo: originalidade dos trabalhos; português; 

densidade teórica (os artigos serão, principalmente,  produto de uma revisão de literatura na 

área de epistemologia da geografia e deverão, obrigatoriamente,  citar os autores discutidos; 

coerência das idéias; domínio do jargão; poder de síntese; aprofundamento do marco teórico. É 

recomendável que se estabeleça relação com o projeto de pesquisa que cada um desenvolverá 

no mestrado); boa formatação;  pertinencia com o mestrado em geografia. O artigo valerá 40% 

do valor geral da nota; 

g. Na apresentação do referencial bibliográfico, exige-se pelo menos 25 (vinte e cinco) referencias 

bibliográficas. Pode-se utilizar a base bibliográfica constante no programa desta disciplina e 

obrigatoriamente, bibliografia consultada no PORTAL DE PERIÓDICOS DA CAPES.  

h. Data da entrega dos artigos: quatro semanas após o encerramento da disciplina. O que indica 

que a construção do mesmo deverá ter o inicio no inicio do oferecimento da disciplina e não no 

final (não serão aceitos artigos após esta data, exceto se o motivo da não entrega for ocasionado 

por problemas de saúde, devidamente comprovada pelo atestado médico). A definição da nota 

de avaliação será apresentada uma semana após a data de entrega dos artigos. 

i. Os artigos deverão ser encaminhados na forma impressa e entregues na coordenação do 

mestrado em geografia  
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TRABALHO DE CAMPO 
 

Está no planejamento desta disciplina um trabalho de campo denominado de “III Expedição 

Amazônica: MACHU PICHU: Ciência e Integração na PAN-AMAZÔNIA: 
Potencialidades de Intercâmbio e Cooperação Científica” a ser realizado em um período 

de vinte e cinco dias com o destino a Machu Pichu com paradas em instituições de pesquisa e 
universidades da Bolivia e do Peru. (data a definir) 

 

A participação no trabalho de campo é por adesão que deve ser confirmada até o final da 
realização do primeiro módulo quando será formada as equipes de trabalho. 
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HUSSERL, E. Idéias para uma Fenomenologia Pura e para uma Filosofia Fenomenológica. Aparecida-SP: 

2006. 
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DISPOSIÇÃO GERAL: 

Este plano de curso pode ser ajustado, revisto, aprimorado pelo docente em sua estrutura e 
planejamento. Apenas o conteúdo da Ementa é item inalterável por obedecer a regulações regimentais. 

 

QUE POSSAMOS FAZER DE TODOS OS ENCONTROS MOMENTOS COM A MAIS FASCINANTE 
DAS EMOÇÕES: A DE APRENDER E NOS APROPRIARMOS DE CONHECIMENTOS QUE 
MARCARAM DEFINITIVAMENTE SUA PRESENÇA EM NOSSAS VIDAS. 

QUE ESTEJAMOS TODOS E TODAS RECEPTIVO(A)S AO ENFRENTAMENTO DA DESCOBERTA E 
DO ABRIR OS PRÓPRIOS OLHOS... 

O APRENDER E O ENSINAR É UMA ATITUDE DE FRATERNIDADE, PORTANTO,  QUE POSSAMOS 
SER FRATERNOS E RESPEITOSOS UNS COM OS OUTROS E ASSIM TORNAREMOS NOSSA 
JORNADA PROVEITOSA E VITORIOSA  NÃO PERMITINDO QUE NENHUM COMPANHEIRO DE 
CAMINHADA SE PERCA NESTE CAMINHAR... 

 

Sou plenamente encontrável: 

Celular horário comercial: 

(69. 8114.8837-oi) – (69.9250.8644-claro) – ( 69.9993.9265-vivo) 

Facebook: Josué costa 

Email: jcosta1709@gmail.com - jcosta@unir.br  

Skype: jcosta170 

Melhor horário para tira-duvidas: das 22:00 horas a  aprox. 01:00/10:30h pelo 

bate papo do facebook  

 

FRATERNALMENTE, 

PROF. JOSUÉ COSTA 
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